
DESCOBRINDO MAIS A FÉ: NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO APARECIDA! 

 

Quem batizou a santa encontrada no 

rio Paraíba do Sul de Aparecida? 

R: Não houve um "batismo" oficial. De 

tanto o povo falar em aparecida daqui, 

aparecida dali, virou nome próprio. Foi 

a santa que, no dia 17 de dezembro de 

1928, emprestou seu nome para a cidade 

de Aparecida. 

Como ela foi parar no rio? 

R: Há pelo menos duas hipóteses. A 

mais provável é que, depois de 

quebrada, algum fiel tenha se desfeito 

dela – jogando-a no rio - para evitar 

mau agouro. Manter defunto de barro 

dentro de casa era certeza de maldição. 

Outra hipótese, menos difundida, 

sustenta que a escultura, exposta numa 

capela de Roseira, município vizinho de 

Aparecida, teria sido arrastada durante 

uma enchente até o Paraíba do Sul. 

Quem esculpiu a imagem da santa? 

R: Até pouco tempo atrás, era 

desconhecida a autoria. Hoje, acredita-

se que tenha sido moldada pelo frei 

carioca Agostinho de Jesus.  

Descartando as hipóteses do passado, no 

século 20 concluiu-se que a imagem 

fora moldada com barro paulista. "A 

argila usada era proveniente da cidade 

de Salesópolis, região onde nasce o 

Paraíba do Sul. 

De quem é a imagem encontrada no 

rio? 

 
 

R: É de Nossa Senhora da Conceição. 

Foi dom João 4º que, em 1646, 

promoveu a Virgem Maria ao posto de 

padroeira de Portugal. Por isso pensa-se 

que o dono da imagem fosse português.  

Qual é a cor de Nossa Senhora da 

Conceição Aparecida? Branca ou 

negra? 

Para alguns, a escultura de barro ganhou 

seu característico tom escuro por causa 

do lodo do Paraíba do Sul. Para outros, 

o que teria enegrecido a imagem foi a 

fumaça das velas do oratório 

improvisado na casa de Silvana da 

Rocha Alves, a mãe de João, um dos 

pescadores. 

A imagem foi encontrada no dia 17 de 

outubro de 1717. Por que, então, a 

festa da Padroeira do Brasil é 

comemorada no dia 12 de outubro? 

A escolha pelo dia 12 de outubro não foi 

aleatória. Citam-se outras datas, como o 

descobrimento da América 

(12/10/1492), a aclamação de Pedro 1º 

como imperador do Brasil (12/10/1822) 

e a inauguração da estátua do Cristo 

Redentor (12/10/1931), como prováveis 

fontes para a data. A data passou a ser 

uma conexão cívica e religiosa, 

celebração do catolicismo pátrio, de 

identidade da fé e do nacionalismo. 

Desde 1953, o dia da Padroeira do 

Brasil é comemorado em 12 de outubro. 

Aparecida conquistou 

o Brasil antes mesmo de 

existir em nosso país um hino 

(1822) ou uma bandeira 

nacional (1889). 

A santinha foi o 

primeiro símbolo realmente 

brasileiro e de alcance 

nacional. Se a capela original, 

inaugurada em 1745, tinha 32 

palmos de largura por 76 de 

comprimento (cerca de sete 

metros por 16), a basílica hoje 

ocupa uma área de 72 mil m². 

É no interior dela que está a 

principal atração do santuário: 

a imagem de Nossa Senhora 

da Conceição Aparecida, com 

seu manto azul e sua coroa de 

ouro doada pela princesa 

Isabel, em 1884. 

Nem só de milagre e 

devoção é feita a história de 

Aparecida. O capítulo mais 

triste foi escrito no dia 16 de 

maio de 1978, quando 

Rogério Marcos de Oliveira, 

de 19 anos, tirou proveito de 

uma repentina queda de luz 

para tentar roubar a imagem. 

O sujeito correu até o nicho, 

bateu com força no vidro e, 

depois de quebrá-lo, fugiu em 

disparada. Perseguido pelos 

fiéis, deixou a imagem cair no 

chão. 

Na mesma hora, 

Rogério foi mandado para a 

prisão e a Aparecida, para o 
Museu de Arte de São Paulo 

(Masp). A artista plástica 

Maria Helena Chartuni, de 75 

anos ajudou a dar um final 

feliz à história que já dura 300 

anos. 

Entrevistado dessa 

edição é o       Pe. 

Aldemir Francisco 

Belaver. 

Está é a imagem que se encontra na basílica de Aparecida 


